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    Um livro repleto de história


    Altamir José de Barros1 · Robinson Damasceno dos Reis2


     


     


     


     


     


    O objeto que você tem agora em mãos é mais que um livro: é uma cápsula do tempo, repleta de história. Para começar, ele traz das brumas do tempo a figura de Brás Martins da Costa, latinista, jornalista, tabelião, juiz de paz e fotógrafo que viveu entre os anos 1866 e 1937. Acompanhou lá de sua pequena cidade a Guerra do Paraguai, a Abolição da Escravatura, o fim da Monarquia. Ajudou a derrotar o Marechal Hermes da Fonseca na famosa Campanha Civilista, fazendo de Itabira uma das poucas cidades em que o Marechal foi derrotado por Rui Barbosa, no mesmo ano em que o Brasil, boquiaberto, acompanhava a passagem do cometa Halley, visto por muitos como o fim do mundo.


    São dele as fotos deste livro. É bem verdade que, se Brás as visse hoje, possivelmente se assustaria, dada a qualidade alcançada com a tecnologia de que dispomos. Feitas originalmente em chapas de vidro dos Irmãos Lumière, de Paris, as fotos, ou os retratos, como se dizia naqueles tempos, eram de precária qualidade, e saírem borradas ou com pouco foco não era exceção. A Formato Artes Gráficas foi responsável pelo processamento dos negativos de vidro, e agora, depois de digitalizados, eles foram higienizados para que continuem em bom estado. Assim, estão digitalizados 200 negativos e mais de 50 detalhes destacados deles. Foram tratados os arranhões e, em poucos casos, foi restaurada alguma perda parcial da gelatina da emulsão desses negativos, mas a maioria está em ótimo estado de conservação, intacta. O acervo fotográfico, além da máquina fotográfica, a cartola e a bengala, de Brás Martins da Costa nos foi doado por Ana Cândida (Ninita) Martins da Costa, sua filha.


    As fotografias estão indicadas com legendas ao final do livro; contudo, alguns locais e muitas fotografias de adultos e crianças não puderam ser identificadas.


    A invenção do negativo de vidro (negativo seco) emulsionado com um produto gelatinoso fez avançar e desenvolver em muito a fotografia. O sucesso comercial desse processo é testemunhado pela expansão da fotografia no mundo, com novas empresas produtoras de negativos e de papel de impressões.


    Podemos dizer que Brás Martins da Costa era um caçador de luz, com uma máquina presa a um tripé (diga-se de passagem, equipamento pesadíssimo, incômodo para carregar e para levar a pé) que, quando fixada no local onde seria feito o retrato, não autorizava o movimento estático. Mesmo assim ele conseguiu fazer um acervo com aproximadamente 350 negativos. Consideramos que a época em que ele mais fotografou vai de 1895 a 1910, período em que a fotografia se intensificou no mundo – até então nunca se havia vendido tanto papel de impressão fotográfica. Aqueles negativos que não conseguimos encontrar, que se quebraram ou cuja gelatina foi deteriorada foram abortados como fotos e, infelizmente, se perderam para sempre.


    Independentemente desses problemas, Brás, com sua fiel câmera Pony Premo, reproduziu muito do que via, desde casamentos até enterros, famílias, grupos musicais, crianças (inclusive a primeira foto de Drummond menino, foto que corre o mundo há décadas) e até defuntos, muitas vezes a única foto daquelas pessoas.


    A pobreza e a humildade de sua pequena cidade de Itabira do Mato Dentro estão claramente representadas nas ruas sem calçamento, nas pessoas descalças e com dentição precária. Há poucos velhos nas fotos, já que as pessoas morriam cedo. Os adultos parecem mais idosos do que são. E as crianças não riem – ou parece que não riam – naqueles dias distantes.


    Por outro lado, capturado pela intensidade do que viu naquelas fotos, o poeta Carlos Drummond de Andrade (1902-1987) cedeu a nossas instâncias e escreveu com enorme sentimento seu canto de cisne sobre Itabira, produzindo o poema “Imagem, Terra, Memória”, que você vai ler aqui. Sua versão definitiva foi publicada em 1983 no Jornal do Brasil, no qual Drummond tinha uma coluna fixa. Foi a última e mais emocionada viagem que Carlos Drummond de Andrade fez para a própria infância na terra natal, objeto de seu amor amargurado.


    Este material começou a ser coletado ainda em 1982 e resultou em um livro intitulado No tempo do Mato Dentro, publicado pela Fundação João Pinheiro, feito com extrema dificuldade e poucos, pouquíssimos recursos técnicos, os quais seus idealizadores nem sequer sonhavam ter um dia. Sonhavam, sim, mostrar ao mundo a improvável parceria entre Brás Martins da Costa e Carlos Drummond de Andrade.


    Agora, 30 anos depois, eis que reunimos novamente o fotógrafo e o poeta neste livro produzido com bons recursos digitais e pelas mãos da Autêntica Editora, que bem sabe avaliar a importância deste livro-cápsula, onde o tempo está para sempre imortalizado e nos aguarda sem pressa.


    Resta dizer que a longa convivência com aquelas chapas de vidro e com o poema de Drummond nos fizeram como que testemunhas daquele tempo, tempo que não vivemos, mas do qual somos cúmplices ativos e participantes. É fácil se apaixonar por aquelas moças que emergem da “piscina do tempo” sem uma ruga a marcar seus rostos, impossível não sentir a melancolia de uma mulher à janela, impossível, até, não entrar na pele daqueles fiéis cães aos pés de seus donos de botas. Ou ainda suar junto com os negros que erguem o Cruzeiro diante da Igreja Matriz, enorme e certamente pesado, sob os olhares complacentes e arrogantes de alguns padres belgas que, dez anos depois, morreriam na Primeira Guerra Mundial.


    Enfim, convidamos você para esta maravilhosa viagem a um tempo que não voltará jamais. Certamente, todas as páginas serão um convite à reflexão. Afinal, de uma forma ou de outra, são todos nossos antepassados do tempo do Mato Dentro.
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